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O livro organizado por 
Alexandra Lima da Silva, Evelyn 
de Almeida Orlando e Maria Jo-
sé Dantas tem como objetivo 
lançar novos olhares sobre a 
temática das mulheres viajantes 
e a historiografia da educação. 
São questões que problemati-
zam a trajetória dessas mulhe-
res: “Como viajavam? Para quê? 
Quais os desdobramentos das 
viagens nas trajetórias dessas 
mulheres? Qual a dimensão 
educativa presente nas mulheres 
em trânsito?” (p. 9).  
Estão reunidos trabalhos 
de pesquisadores brasileiros e 
de outras nacionalidades sobre a 
atuação de mulheres que rom-
                                                          
1 Mestranda em Educação na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Brasil).  
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peram barreiras geográficas, legitimando a ação feminina em diferentes 
aspectos da sociedade. Os autores trazem novas pistas sobre as experiên-
cias educativas dessas mulheres através de suas viagens. Ao contrário dos 
homens, quase sempre precisavam de justificativas e apoio para a reali-
zação destes deslocamentos. O livro “Mulheres em trânsito” apresenta 
investigações a respeito das especificidades que envolviam o universo das 
mulheres viajantes de acordo com os capítulos descritos a seguir. 
 
* * * 
 
“Viajeras y educación femenina en el siglo XIX”, de Sara Beatriz 
Guardia, aborda a luta pelo direito feminino à educação no Peru, pelas 
trajetórias das intelectuais Mercedes Cabello de Carbonera e Clorinda 
Matto de Turner. A autora mergulha no contexto político e social perua-
no do século XIX, período onde novos discursos e análises sociais davam, 
gradativamente, maior visibilidade à mulher. 
A intelectualidade peruana, num processo de mudança de mentali-
dade, teve homens de letras como Manoel Gonzales Prada, que denunci-
ava a abusiva autoridade da Igreja Católica. Prada discursa em favor da 
educação laica como uma ferramenta, um caminho, para emancipação 
feminina no Peru. Eram mulheres dominadas pelos dogmas católicos e 
pelo cerceamento da Igreja.  
Pode-se mencionar algumas revistas que foram fundadas por mu-
lheres (ou que as tinham como colaboradoras), como El Album, por Jua-
na Manoela Corriti e Carolina Freire de Jaimes, e a Revista Semanal pa-
ra el Bello Sexo (1874-1875), com a colaboração de Juana Manuela Lazo 
de Elespuru, Mercedes Cabello de Carbonera, entre outras escritoras. 
Guardia destaca a viagem realizada por Clorida Matto à Europa, que 
também viajou ao Brasil e fala sobre suas impressões do Rio de Janeiro e 
de sua visita á Coelho Netto.  
“Mujeres en misión: la participación femenina en las misiones 
protestantes de América del Sur”, que tem Paula Seiguer na sua autoria, 
aborda a temática das viajantes desde uma perspectiva religiosa. Caracte-
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testante. Essas mulheres viajavam acompanhadas de figuras masculinas, 
seus maridos, que em alguns casos faziam parte da conjuntura da Igreja 
ao qual pertenciam. O intuito dessas viagens era de expandir o movimen-
to protestante, evangelizar através da assistência aos mais necessitados, 
na tentativa de alcançar, em especial, a população indígena.  
Este grupo de mulheres possuía uma justificativa para essas via-
gens que se inscrevia desde uma lógica patriarcal, encaixando-se no mo-
delo feminino burguês do século XIX. O texto traz os aspectos das via-
gens de mulheres como Mary Bridges e Alice Wood.  
“Encuentros con un mundo rural: história de una maestra erran-
te”, de Blanca Susana Veja, põe em foco a biografia da professora mexi-
cana Petra Hernandez Martínez, professora viajante e atuante na zona 
rural de San Luiz Potosí, no México. A partir da história de vida de Petra 
Martínez, surgem questões sobre viagens pedagógicas, educação rural (as 
demandas e especificidades geográficas, culturais e pedagógicas) e for-
mação de professores no contexto histórico rural mexicano de meados do 
século XX. Fotografias, documento de identificação, documento profissi-
onal da professora e relatos de viagens são algumas das fontes utilizadas 
para a pesquisa, que abarcam a infância e as experiências da maestra 
dentro e fora do espaço escolar. 
Ana Maria Magaldi e Maria João Mogarro, por sua vez, analisam os 
estudos biográficos na história da educação em “Mulheres de letras e 
educação feminina no espaço luso-brasileiro: ligações em torno da infân-
cia nos escritos de Júlia Lopes de Almeida e Emília de Souza Costa”. As 
autoras abordam as redes de sociabilidade e a ligação entre as duas inte-
lectuais, assim como as similaridades de ideais entre elas, levando em 
consideração o contexto político-social português e brasileiro no início do 
século xx.  
A viagem realizada por Emilia de Souza Costa ao Brasil, para confe-
rência no Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro, é destacada no 
texto. A conferência intitulada “Mulher” destinava-se às mães e possuía a 
temática da educação infantil na sua centralidade. O texto destaca ainda 
a ação excepcional das duas mulheres num contexto social onde a figura 
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mulheres na produção de uma literatura voltada ao público feminino, es-
critas por mulheres e destinada a mulheres, tendo foco a educação femi-
nina, a relação mãe e filho, e a educação infantil e higienista.  
“Itinerários de uma professora em fins do século XIX”, de Carla 
Chamon, analisa a trajetória da professora Maria Guilhermina Loureiro 
de Andrade e sua viagem feita aos Estados Unidos. Nascida em Minas 
Gerais, mas atuante no norte fluminense quando se muda ainda menina, 
Maria Guilhermina possuía uma característica diferenciada em relação às 
mulheres criadas no século XIX, no Brasil. Incentivada pela família, se-
gue ainda jovem os passos de sua mãe, fundadora do Colégio de Instru-
ção Feminina, em Vassouras, Rio de Janeiro. Guilhermina não se casou, 
nem teve filhos, mas foi “professora, tradutora, escritora, conferencista, 
parecerista de congressos e diretora de escolas” (p. 61). Participou da 
fundação do Colégio Andrade, no Rio de Janeiro.   
A autora traça a trajetória da educadora a partir de suas viagens e 
dos vestígios de seu trabalho pedagógico em jornais do período. Destaca 
a viagem feita aos Estados Unidos, o abandono da religião católica e sua 
relação com os missionários e educadores presbiterianos. As viagens da 
professora e seus itinerários caracterizam sua busca por novos métodos 
educacionais e sua tentativa de fundar, no Brasil, um jardim de infância. 
Tem como modelo o método intuitivo e, posteriormente, os modelos da 
Educação Nova.  
“Literatura de viajante: Chiara Lubich, uma professora italiana no 
Brasil”, de Maria José Dantas, analisar a biografia da supracitada profes-
sora, utilizando-se de diferentes fontes, como diários, livros e cartas, 
desde a perspectiva da história da educação. Num primeiro momento, 
Maria José Dantas contextualiza aspectos da vida de Chiara no cenário 
político e social da Itália do fim da primeira metade do século XX. Desta-
ca a trajetória escolar da professora, seus estudos numa escola católica, a 
dificuldade financeira da família e sua formação como professora, na ci-
dade de Trento.  
Segundo a autora, “a educação na Itália, neste período, era caracte-
rizada pela reforma do ministro Giovanni Gentile e pelas propostas me-
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motora das crianças e Maria Bochetti Alberti, responsável por instituir a 
escola serena” (p. 128). O texto aborda ainda as mudanças vividas por 
Chiara por conta dos bombardeios à sua cidade, durante a Segunda 
Guerra Mundial. A atuação junto aos frades Capuchinhos marca a traje-
tória social e religiosa da professora, com a fundação do movimento 
chamado Falcolano, que se difundiu no mundo todo, incluindo o Brasil. 
Chiara viajou ao Brasil por duas vezes, sendo uma vez em Recife e outra, 
já no fim de sua vida, em São Paulo, promovendo o movimento Falcolano 
no Brasil e a educação católica.  
Em “As viagens da advogada e professora Maria Rita Soares de An-
drade (1904-1998): vivências formativas em busca da emancipação femi-
nina”, Anamaria Freitas lança seu olhar para as correspondências troca-
das entre a advogada, professora e feminista Maria Rita Soares de An-
drade, Bertha Lutz, Carmem Portinho e Maria Luiza Bittencourt. Destaca 
a luta feminista pela emancipação feminina no Brasil, o preconceito e a 
repercussão em jornais sergipanos e cariocas sobre as discussões femi-
nistas.  
Sergipana, Maria Rita de Andrade formou-se em Direito, tendo 
uma trajetória marcadas por lutas e emancipação, diferente da maioria 
das mulheres sergipanas no início do século XX. “Andava pelos cafés, es-
paços predominantemente masculinos, em Aracajú, nas décadas de 1920 
e 1930. Costumava viajar sozinha” (p. 144). As cartas, organizadas cuida-
dosamente pela autora, traz à luz as redes de sociabilidade entre essas 
mulheres, evidenciando seus trabalhos, conferências, discursos e estraté-
gias de luta, como a reivindicação do direito feminino ao voto, na década 
de 1930. 
“Um olhar feminino sobre Mato Grosso (1897-1899)”, de Carolina 
Lima, interpreta a trajetória da escritora viajante Maria de Carmo de Me-
lo Rego, em viagem realizada à Cuiabá. A partir da rota traçada em via-
gem de navio pelo Rio da Prata, Maria de Carmo Rego deixou registros 
do seu olhar em cada lugar que passou, e descreve sua relação com a cul-
tura mato-grossense e indígena naquela região. Foi casada com o presi-
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Através de um mapa ilustrativo da viagem, organizado pela autora 
e mostrando as cidades visitadas por Maria do Carmo e seu marido, po-
demos analisar o itinerário com início no Rio de Janeiro, seguindo por 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Uruguai, algumas cidades da Argentina, 
Paraguai, Bolívia, e Mato Grosso. A escritora fez apontamentos em suas 
cartas durante a viagem ao Mato Grosso, descrevendo as casas e suas ar-
quiteturas, a cidade de Cuiabá, o contato com as mulheres indígenas e as 
mulheres escravizadas.  
Em “Quase tudo: educação entre música e emoções nas viagens da 
pianista Magdalena Tagliaferro”, Ednardo Monti apresenta as viagens da 
pianista a partir dos estudos sobre a escrita biográfica, autobiográfica e 
escritas de viagens. O autor apresenta um panorama da vida de Magda-
lena Tagliaferro, pondo em foco a influência que ela recebeu de seus pais 
franceses para a música, assim como sua formação ao longo da vida adul-
ta. Uma trajetória de constantes viagens e amor pela música, pelo Brasil e 
suas memórias afetivas sobre a França. Ednardo mergulha nas memórias 
da pianista, suas redes de sociabilidades, os estudos no conservatório 
Nacional de Música de Paris e a contribuição musical e pedagógica da pi-
anista para o ensino de música no Brasil.  
“Montserrat Sanuy: la introducción de la aplicación del método 
Orff en escuelas de España en los años 60”, de Maria de Rosário Rodri-
guez, tem como foco a trajetória da musicista desta professora catalã. 
Destaca a educação recebida por Monserrrat, seu contato desde criança 
com a música, as viagens realizadas à Espanha, França e Alemanha. Na 
Alemanha, a professora estudou no Institut Orff, que se apresentou como 
um divisor de águas na sua vida profissional e nas suas contribuições pe-
dagógicas e metodológicas para o ensino de música nas escolas da Espa-
nha.  
 Junto ao reconhecido músico e professor Carl Orff, a musicista in-
sere uma metodologia que vê “la música como algo natural, que todos 
los niños pueden hacer con facilidad porque lo llevan dentro, y que se 
aprovecha para desarrollar un laboro educativo integral, centrada en 
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obteve destaque no rádio e na televisão, apresentando uma nova perspec-
tiva de ensino de música na Espanha.  
O texto de Evelyn Orlando, “Quando o mundo cabe na bagagem às 
experiências de formação e distinção de Maria Junqueira Schimidt no 
cenário educacional brasileiro”, apresenta a trajetória intelectual e pro-
fissional da educadora supracitada, com foco nas suas diversas atuações 
no campo educacional. Ao longo de sua vida, a educadora fez diversas 
viagens, realizando seus estudos no Instituto Santa Úrsula, na Suíça 
francesa. De família católica, Schimidt destacou-se, inicialmente, como 
professora no Colégio Jacobina, no Rio de Janeiro, e como professora e 
diretora do Colégio Amaro Cavalcanti, considerando-se que em 1933 
poucas eram as educadoras que conseguiam ocupar um cargo de gestão 
em espaços escolares.  
Schmidt também foi orientadora escolar e participou como mem-
bro da Comissão Nacional do Livro Didático. Ao longo de sua vida, reali-
zou parcerias com Anísio Teixeira, Afrânio Peixoto e Aracy Freire. Parce-
rias essas que resultaram em diversas viagens pedagógicas aos Estados 
Unidos, em meados dos anos 1930.  
Em “Histórias cruzadas? Mulheres viajantes e o ensino da educa-
ção”, Alexandra Lima da Silva problematiza histórias de mulheres viajan-
tes que foram silenciadas, trazendo novos olhares e perspectivas para as 
temáticas sobre viagens e viajantes no âmbito da história da educação. 
Destaca as histórias de três viajantes: Amanda Berry Smith, negra e lava-
deira, que saiu dos Estados Unidos como missionária para os continentes 
africano, europeu e asiático; Ina Von Binzer, alemã que viajou ao Brasil 
para dar aulas e ser preceptora de crianças da elite brasileira durante o 
período Imperial; e Leonowens, uma mulher indiana, naturalizada ingle-
sa, que viajou à Ásia, tornando-se professora dos filhos do rei no Sião.  
 
* * * 
 
O livro “Mulheres em trânsito: intercâmbios, formação docente, 
circulação de saberes e práticas pedagógicas” contribui de forma signifi-
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pesquisas de qualidade que privilegiaram diferentes e amplas fontes. Os 
autores reunidos nesse livro lançam seus olhares sobre diários de via-
gens, escritas biográficas, escritas (auto)biográficas e sobre periódicos, 
além de outras fontes citadas ao longo da resenha. O livro contribui para 
dar visibilidade a trajetórias muitas vezes esquecidas, ou mesmo silenci-
adas. 
Mais que recomendada a sua leitura, o livro “Mulheres em trânsito” 
reúne trabalhos consolidados de pesquisadores do Brasil, do México, da 
Espanha, do Peru e da Argentina que tratam sobre a atuação feminina 
em contextos geográficos, sociais e históricos distintos. No entanto, 
quando reunidos e lidos no seu conjunto, ressignificam a identidade e a 
atuação destas mulheres que, por diferentes motivos, podem ser conside-
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